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Queremos sua participação!
Nosso jornal é um espaço democrático e produzido 

para você leitor! Com sua participação abordaremos 

temas relevantes para seu dia a dia, condomínio e 

comunidade! Envie sugestões de pauta, reclamações, 

elogios, denúncias, fotos e vídeos através do WhatsApp. 

Acesse o QRCode ao lado e participe!

E X P E D I E N T E

por Vanessa Rodrigues | Críticas, dúvidas e sugestões de pauta: comercial@aguasclarasmidia.com.br

Águas Claras A coluna que traz a cidade até você

pegue essa  Açaí da Açailand (@acailandbrasilia)

	Empanada de Pernil da Dale Dalé  (@rededaledale)

	Pizza de calabresa da QPizza (@qpizzaartesanais)

Coma sem peso na consciência

Casamento, aniversário, formatura ou nenhuma data 
especial. Seja qual for o motivo da sua comemoração, 
a Celebrart Festas (@celebrartfestas) tem as melhores 
e mais variadas opções em balões personalizados, 
aluguel de peças, variedade de velas, guloseimas e 
descartáveis.  Ah! E quer incrementar a festa? Eles 
também fazem lindas cestas para datas comemorativas. 
Aproveite e crie memórias afetivas com a Celebrart.

Galera da praticidade! Essa é pra gente! Uma empresa 
100% digital que entrega frios em geral, produtos da 
roça, kits semanais, tábuas de frios, vinhos e outras 
delícias próprias com qualidade e preço justo. 
Até nosso café da manhã, aquele do dia a dia que 
compramos na padaria, eles entregam. Estou falando 
da Fast Frios. (@fastfrios_bsb)

Quer saber tudo o que eles oferecem? Acesse o site 
www.meucatalogodigital.app/fastfriosdelivery/ e faça 
seu pedido. Fast Frios Delivery, muito mais que frios!

O verdadeiro sabor do leite moça

Todo dia é momento de Celebrart

Café da manhã na sua porta 

Gráfica que vai na sua casa? Ou no seu trabalho? Temos! 
A  Disk Gráfica é uma empresa com atendimento 
totalmente personalizado e que só atende indo até o 
cliente e por e-mail. Visando conforto e credibilidade, 
eles prestam uma consultoria de análise dos materiais 
que precisamos e entregam em tempo recorde e de 
ótima qualidade.

Ligue e solicite uma visita de um consultor. Aproveite 
e me conte aqui sobre o atendimento diferenciado  
que recebeu! 61 98627-4737 e 98194-5260 Instagram 
@diskgraficas

A praticidade da Disk Gráfica

Genteeee! Comer tudo de bom e não 
engordar existe sim. A Tutto Santé 
trabalha com gastronomia saudável 
e lowcarb. Para cada um dos seus 
produtos é feita uma seleção de 
ingredientes de qualidade, que 
proporcionam saúde e sabor. E o 
melhor, não utiliza açúcar refinado, 
farinhas brancas, óleos refinados, 
leite de origem animal, conservantes 
nem aditivos químicos. 

Se você é intolerante, alérgico ou 
busca alimentos mais saudáveis para 
incluir no seu dia-a-dia, assim como 
eu, achou o lugar ideal! A Tutto Santé 
(@tuttosante) é o mais gostoso e 
saudável lugar para comer bem em 
Águas Claras.

Pessoal, nós que somos loucas por doces, sabemos que o 
verdadeiro leite condensado faz toda a diferença no sabor. 
Imagine se tivéssemos uma doceria com produtos exclusivos 
da Moça? Pois existe e ele está no Metrópole Shopping. A 
Café com Moça (@cafecommoca) vende doces em fatia, 
unidade, mas também possui kit festa selecionado e farto 
para servir 8,20 ou 36 pessoas. Vai fazer uma comemoração 
e quer receber elogios sobre o Buffet? Peça seu kit no Café 
com Moça e delicie-se com o verdadeiro sabor do leite 
condensado Moça.
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Virou Destaque
Gente da Gentepor Vanessa Rodrigues Foto: arquivo pessoal

Relato de uma mulher que em meio a perdas e dificuldades renasceu

Das ruas para o Conselho Tutelar

Eu me casei muito nova. Tinha ape-
nas 19 anos, e tive um filho lindo, 
mas o casamento não durou mui-

to tempo e me divorciei aos 24 anos. 
Depois disso, achei que tinha que viver 
tudo intensamente, mesmo com um filho 
pequeno. Foi aí que me afundei. Tudo 
que tinha pra provar, eu provei, princi-
palmente as drogas. 

Aos 28 anos, conheci o crack. Viciei-
-me muito rápido e não conseguia mais 
ficar sem. Um dia, após consumir muita 
droga, tive um pico de overdose com 
alucinações graves e pulei de um pré-
dio. Os bombeiros chegaram, fui para o 
hospital e depois dos primeiros socorros, 
resolveram me internar em uma clínica 
particular para tratamento de emergên-
cia. Eu já estava muito debilitada.   

No caminho para a clínica, tive duas 
paradas cardíacas dentro da ambulância. 
Graças a Deus os socorristas conseguiram 
me reanimar. Passei um mês internada, 
tive alta. 

Quando saí da clínica, fui morar com 
meu irmão em Águas Claras, porque eu 
não tinha mais casa, minha família ti-
nha se desfeito, perdi meu apartamento 
e meu filho tinha ido morar com o pai. 
Nessa época, eu já conhecia a Palavra de 
Deus, mas não conhecia nenhuma igreja 
como a Batista Koinonia. Cheguei a fre-
quentar alguns cultos, conversei com o 
pastor Paulo, mas naquela época não me 
firmei e tive a minha primeira recaída. 

Depois da primeira recaída, tive a se-
gunda, depois a terceira e depois, para 
evitar o sofrimento da minha família, re-
solvi morar na rua. Foi um momento mui-
to difícil, passei um mês sozinha na rua, 
fui exposta a diversas situações tristes. 
Eu dormia durante o dia e na madrugada 
eu me virava do jeito que eu conseguia 
para sustentar o meu vício. 

Nas ruas eu conheci o Neilton, nos 
apaixonamos e começamos a cuidar um 

uma oração e eu decidi voltar para os 
caminhos do Senhor. Lembro que toda 
igreja celebrou. Eu pensei: “Uai, gente, 
que povo doido! Nunca nem me viram e 
estão nessa emoção toda”.

O Pr. Paulo então pediu que a gente 
fosse na segunda-feira conversar com 
ele. Eu fui pra conversa pensando: “De 
lá a gente pega o metrô e volta pra Ro-
doviária do Plano Piloto, nossa casa”. Só 
que quando a gente chegou lá, ele que-
ria dar uma oportunidade de mudança 
de vida pra gente.

No primeiro instante eu  não queria. 
O Neilton também não queria, mas de-
pois Neilton disse: “Poxa vida, vamos 
dar uma oportunidade pro nosso amor”. 
Então, decidimos ir para casa de recu-
peração. 

Por lá, ficamos nos comunicando por 
cartas e um encontro acontecia a cada 
15 dias. Quando saímos de lá, fomos 
direto pra igreja, onde moramos por 
algum tempo. O Pr. Paulo deixou claro 
que quem cuidaria de nós, naquele mo-
mento, era ele. 

Nós nos casamos. Fomos trabalhar 
na igreja. E eu fico pensando que o 
mais difícil não é mudar de vida, é per-
manecer. Tivemos um discipulado, um 
acompanhamento, nunca mais tive uma 
recaída. Superamos muitas coisas pra 
permanecer e não foi fácil. Eu sempre 
lembro muito do que Jesus fez. A nossa 
família é o que é hoje, eu sou o que sou, 
porque Deus foi bom e levantou pessoas 
para caminhar e me ajudar.

Assim, reconstruí minha vida, formei 
minha família. Atualmente, sou Conse-
lheira Tutelar, e tenho o propósito de 
ajudar pessoas assim como eu e minha 
família fomos ajudados. 

Marla Angélica, mãe, esposa, conse-
lheira tutelar e testemunho vivo do amor 
de Deus.

Eu sempre lembro muito 

do que Jesus fez. A nossa 

família é o que é hoje, eu 

sou o que sou, porque 

Deus foi bom e levantou 

pessoas para caminhar e 

me ajudar.

do outro. O que eu não sabia era que, 
mesmo com poucos encontros com o Pr. 
Paulo, eu tinha marcado a vida dele a 
ponto de me procurar pela cidade, que-
rendo saber como eu estava e tentando 
me ajudar.

No meio de tudo isso, eu senti muita 
falta do meu filho e resolvi entrar em 
contato. Consegui contato com a minha 
cunhada, depois com o Pr. Paulo. Contei 
que não estava sozinha, que agora eu 
tinha o meu companheiro e que eu não 
gostaria de deixá-lo sozinho na rua. 

Consegui um final de semana para ver 
o meu filho, na igreja e fui surpreendi-
da. Até hoje me lembro da mensagem 
do Pr. Paulo. Ele dizia que Deus tinha 

sentimentos e que um dos sentimentos 
era de saudade da gente. Aquilo entrou 
com tudo no meu coração. Eu fiquei em 
chamas. Tremia-me toda. O Pr. Paulo fez 
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Koinonia, há 20 anos cumprindo 
seu propósito em Águas Claras
Conheça a história da igreja Batista Koinonia, uma igreja da cidade para a cidade que 

encanta, cada vez mais, os moradores da região 

O salão de festas de um condo-
mínio em Águas Claras, seis 
pessoas e o amor a Deus. Essa 

foi a combinação perfeita para o nas-
cimento da Igreja Batista Koinonia, em 
agosto de 2002. 

Há 20 anos, uma das igrejas mais 
presentes na comunidade de Águas 
Claras começou a se formar por meio 
de um pequeno grupo, carinhosamente 
chamado de PG. Em uma reunião de 
poucas pessoas que se juntavam com 
o propósito de adorar ao Senhor.

Não demorou muito para que o 
salão de festas ficasse pequeno, uma 
sala maior foi necessária. Foi aí que a 
primeira sala foi alugada. “Alugamos 
uma sala no Edifício Onix Center. Lá 
chegamos a ter, no máximo, 40 pes-
soas, o que lotava a sala. Tínhamos que 
colocar as pessoas no corredor do co-
mércio porque não cabiam mais” expli-
ca Dayse Santana, pastora e fundadora 
da igreja. 

O casal de irmão, Ayrton e Mariluce 
(em memória) foram os primeiros visi-
tantes desconhecidos. Ele recorda que 

naquela época havia duas igrejas na 
cidade e a Koinonia era a terceira que 
estava surgindo. “Era uma sala bem 
pequena, ao lado de uma padaria. Aí 
vimos um pastor novinho, que parecia 
mais o nosso filho”, lembra Ayrton.

Com o passar do tempo, a igreja foi 
crescendo e foi necessário mais uma 
mudança. O pastor Paulo César Santa-
na, fundador da igreja, comprou um 
mapa de Águas Claras e pediu ao Se-
nhor que lhe mostrasse um local para 
que um templo fosse construído. “Nes-
se momento eu também escrevi uma 
carta para os nossos membros. Nessa 
carta, nós colocamos o sonho da Koi-
nonia. E um deles era ter um terreno 
para construir a nossa igreja. Eu orei 
ao Senhor, Ele me mostrou um terreno 
e no dia seguinte, eu peguei o mapa e 
fui procurar o local. É o local onde nós 
estamos hoje”, conta o pastor. 

Depois de encontrar o sonhado ter-
reno, foi feito o pedido de autoriza-
ção para construção da nova igreja. O 
processo não foi fácil. Iniciou-se um 
momento de resistência por parte de 
alguns moradores da cidade. Algumas 

gera emprego e renda, sustenta famí-
lias e realiza trabalhos sociais que con-
tribuem para o desenvolvimento dos 
moradores e da cidade como um todo. 
Hoje a Koinonia também está presente 
em 3 outras cidades (Areal, Peniel e 
Mangueiral) e, até o ano que vem,es-
tará na QE 48 do Guará. 

Uma igreja na cidade 
para a cidade

Núcleo de atendimento Koinonia 

(NAK) - Uma comunidade terapêutica 

que oferece atendimento gratuito.

Sempre com a postura de servir a 
comunidade, em 2016 a Batista Koino-
nia começou um novo projeto com o 
objetivo de prestar atendimento psico-
lógico, psiquiátrico e terapêutico para 
a comunidade, de forma gratuita. E as-
sim nasceu o Núcleo de Atendimento 
Koinonia (NAK), que funciona em um 
espaço físico independente da igreja. 

O núcleo conta com o trabalho de 
54 voluntários nas áreas de aconselha-
mento, assistência social, consultoria 
jurídica, fonoaudiologia, psicologia,  
psiquiatria, psicanálise, mediação de 

pessoas não queriam que a igreja fosse 
levantada no local escolhido, mas mes-
mo assim, a igreja de Cristo começou 
a ser erguida.

O primeiro templo era pequeno e 
amarelo, que comportava, no máximo, 
200 pessoas. “A gente não tinha dinhei-
ro. Pegamos dinheiro emprestado, fi-
zemos campanhas, ações, rodízios de 
pizza. As mulheres ajudaram muito”, 
lembra o pastor Paulo. 

Antes de finalizar a obra do novo 
templo, foi preciso abrir mão do alu-
guel da salinha no Edifício Onix, porque 
não tinha mais dinheiro para sustentar 
a construção e o aluguel. Foi então que 
os cultos começaram a acontecer no 
novo local. As paredes ainda estavam 
sem reboco, tinham aberturas nas late-
rais do teto e quando chovia, molhava 
tudo, inclusive os membros.

As pessoas foram chegando, nosso 
propósito de ajudar vidas foi se concre-
tizando e, 20 anos depois, uma igreja 
construída para abrigar, no máximo 200 
pessoas, foi crescendo e, hoje, tem 
mais de 2.000 membros cadastrados, 

Por Vanessa Rodrigues
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Cremos que o campo 
missionário é onde há 
um coração missionário, 
e o nosso papel é trazer 
todas as condições 
(financeiras, espirituais 
e emocionais) para 
que aqueles que têm 
certeza e convicção do 
seu chamado possam 
anunciar as boas novas 

de Cristo

Pr. Paulo César Santana

conflitos, neuropedagogia e terapia 
holística. “Como pastor e como po-
licial, eu conheci a causa de muitos 
problemas enfrentados pela sociedade 
em geral e pelas famílias. Isso fez com 
que eu tivesse essa visão muito volta-
da para fora, de dar oportunidade, de 
transformação social. E isso é papel da 
igreja”, explica o Pr. Paulo.

Entre 2020 e 2022, durante a pan-
demia, o NAK realizou mais de cinco 
mil atendimentos. Com a relevância do 
trabalho prestado, atualmente o nú-
cleo tem uma parceria com o Juizado 
de Violência Doméstica e Familiar con-
tra a mulher de Águas Claras e comu-
nidade no grupo reflexivo misto. Além 
do Programa 30 Semanas no formato de 
grupo terapêutico voltado para restau-
ração e libertação.

Canadá, Uganda, França, Guiné Bissau, 
Rússia, Chipre do Norte, Kakumba no 
Quênia e também em vários estados 
brasileiros. “Cremos que o campo mis-
sionário é onde há um coração missio-
nário, e o nosso papel é trazer todas 
as condições (financeiras, espirituais e 
emocionais) para que aqueles que têm 
certeza e convicção do seu chamado 
possam anunciar as boas novas de Cris-
to”, afirma o pr. Paulo. 

Resgate e acolhimento

O Ministério Resgate desenvolve 
ações de resgate e acolhimento, em 
pontos críticos da cidade, na busca 
ativa de pessoas em situação de de-
pendência química, que são abordados 
e encaminhados para Comunidades Te-
rapêuticas para homens e mulheres.

O grupo possui parceria com insti-
tuições governamentais como CAPS., 
Centro POP, Unidades de Saúde, além 
do Alcoólicos Anônimos, Narcóticos 
Anônimos e ALANON, que dá suporte 
às famílias.

Em conjunto com o NAK realizam 
um trabalho para dar apoio psicológico, 
pastoral ou específico no que se refere 
à dependência química; além de evan-
gelismo noturno, no Parque de Águas 
Claras, levando a Palavra de Deus e 
alimentos a famílias em diferentes ci-
dades do DF e entorno.

PLENUS - Assessoria empresarial 

para autônomos, pequenas e médias 

empresas

O grupo tem como objetivo, pro-
porcionar encontros entre os empreen-
dedores da cidade para a troca de 
experiências, estratégias, ferramen-
tas e proporcionar reflexões sobre o 
empreendedorismo, buscando o cres-
cimento e o desenvolvimento, além 
de promover assessoria e networking 
entre empreendedores e consultores 
reconhecidos em suas especialidades. 

As pessoas foram chegando, o gru-
po foi crescendo e se aperfeiçoando e 
o louvor tornou-se um dos momentos 
mais cativantes de nossos cultos. Em 
2016 foi lançado o primeiro álbum mu-
sical, com cinco músicas autorais, to-
das compostas pelos jovens da igreja. 

As crianças, que são prioridade da 
igreja, não ficaram de fora. Em 2019 
foi lançado o primeiro álbum infantil 
chamado “O dia em que o Senhor me 
fez”. Três músicas infantis, que tam-
bém foram compostas pelos membros 
da igreja. 

Mais músicas foram feitas e hoje já 
são mais de 10 músicas disponíveis em 
todas as plataformas digitais.  

Além disso, a igreja possui uma aca-
demia de música que busca guiar o ar-
tista em sua busca por desenvolvimento, 
fornecendo ferramentas e conhecimen-
tos para potencializar seu talento ao má-
ximo, formando artistas relevantes para 
o mercado e para a sociedade.

Ressoar não é apenas fazer um som 
qualquer, mas é deixar uma marca. 
“Ressoamos porque não queremos ser 
apenas um barulho sem propósito. 
Queremos ser sublimes no que faze-
mos. Ressoaremos quando através da 
nossa arte pessoas possam ser tocadas 
e transformadas. “Estamos aqui para 
ajudar nossos artistas a ecoarem de 
forma ativa na sociedade, dando voz 
e apoio à arte de crianças, adolescen-
tes e adultos, desejamos vê-los ressoar 
pelas gerações futuras”, diz Patrícia 
Raquel, coordenadora da escola.

Nosso futuro

O Ministério Infantil da Batista Koi-
nonia é um dos maiores de toda a igre-
ja e não pára de crescer. Além disso, 
o investimento nas crianças, não só da 
Koinonia, é algo que faz brilhar os olhos 
da igreja. 

"As crianças, além de darem vida, 
alegria, pra família e pra igreja, são o 
futuro. Futuro não só da igreja, mas 
do Brasil e do mundo. Então nós temos 
que investir nas crianças. A gente tem 
que conquistar as crianças”, afirma o 
Pr. Paulo. 

Os próximos 20 anos estão sendo 
formados agora, parte ali no Ministério 
Infantil da Batista Koinonia em Águas 
Claras.  

E o pastor já sonha com o que elas 
poderão fazer. “Eu espero que, nos 
próximos 20 anos, a igreja se desta-
que mais, tanto no crescimento espi-
ritual quanto no social. Que ela possa 
alcançar outras pessoas; que ela possa 
crescer na área social. Eu espero ter 
igrejas em outros lugares, não só no DF, 
mas no Brasil e no mundo, não precisa 
ser Koinonia. Uma igreja contemporâ-
nea, que entenda o tempo que está 
vivendo, e não só entenda, mas que 
tenha estratégias para alcançar todos 
os públicos”, finaliza Pr. Paulo.

Escoteiros - Formação de bons 

cidadãos

Além do NAK, o Grupo Escoteiro 
Tradicional Koinonia (GETKOI) tam-
bém foi criado em 2016 para contri-
buir com a comunidade.  O grupo faz 
parte de um movimento filosófico edu-
cacional não formal, desenvolvido por 
adultos voluntários, que, sem discri-
minação, atua em todos os seguimen-
tos da sociedade, levando os jovens a 
uma convivência saudável, fraternal 
e envolvente, seguindo o que foi pre-
conizado pelo Fundador do escotismo 
Lorde Baden-Powell.

O objetivo do grupo é auxiliar na 
formação de bons cidadãos, levando 
orientações em todas as áreas e traba-
lhando todo o ser, do corpo ao intelec-
to, para assim colaborar com a família, 
religião e escola no desenvolvimento 
das crianças, jovens e adultos, tornan-
do-os felizes e comprometidos com a 
sociedade local e global. 

Agência Missionária Koinonia 

(AMIK)  Apoio aos missionários

Durante esses 20 anos, a igreja tam-
bém não perdeu e não perde a oportu-
nidade de ajudar missionários. A Agên-
cia Missionária Koinonia (AMIK) ajuda 
cerca de 40 missionários espalhados 
pelo mundo onde alcançam centenas 
de pessoas no Uruguai, Paraguai, Índia, 

Academia de música Ressoar - 

Ressoar. Repercutir. Fazer Soar

No início de tudo, o louvor era feito 
com um som que tocava o CD com as 
músicas escolhidas. Depois, com muita 
simplicidade, o ministério começou a 
ter alguns instrumentistas e vocais. 

2.691 membros

1.199 pessoas assistidas 

pelo NAK até julho de 2022

100 crianças assistidas pelo 

Instituto

523 cestas básicas 

entregues até julho de 2022

4 centros terapêuticos

4 casas de recuperação

Koinonia em números



PET STOP
Cuidamos do seu amiguinho com muito amor 

Somos especialistas em Síndrome
Respiratória em Bulldogs

PET STOP Siga-nos no Instagram 

@petstopveterinaria 



19 de agosto a 01 de setembro de 2022Ano V - Edição 67www.aguasclarasmidia.com.br 7  

O Instituto Koinonia oferece ati-
vidades voltadas ao desenvolvi-
mento de crianças que vivem no 

Areal. Em seu novo espaço, localizado 
na QS 11, o instituto presta assistência, 
hoje, a cerca de 100 menores que se 
encontravam em situação de vulnera-
bilidade social. 

A iniciativa de criar o espaço de 
impacto positivo partiu de Paulo César 
Santana, pastor da Igreja Batista Koino-
nia em Águas Claras Vertical. Atualmen-
te, a organização é dirigida por Laíse 
Tallmann. Nesta entrevista, ambos re-
latam os momentos mais impactantes e 
falam de planos para o futuro.

Policial Civil, Paulo veio trabalhar 
na delegacia da cidade e, durante as 
diversas operações, percebeu a carên-
cia de uma maior atuação social na 
região: “vi que era preciso fazer algo 
mais pela comunidade, principalmente 
pelas crianças. Como policial civil, tra-
balhando na delegacia aqui da cidade, 
fiz muitas operações, desde mandados 
de prisão a buscas e apreensões; foi 
quando percebi ainda mais a necessi-
dade de prestar auxílio às crianças e 
de gerar uma transformação social em 
suas vidas, ajudando a criar sonhos e 
expectativas”. 

O projeto teve início embaixo de 
uma lona na QS 11, e, junto com mais 
três pessoas, Paulo se empenhou para 
fazê-lo crescer. Na sequência foi aluga-
do um prédio na Avenida Brasília, e hoje 
o instituto está instalado nesse novo en-
dereço, na mesma quadra.

“Já tivemos resultados de crianças 
que – agora jovens, trabalhando e es-
tudando – estão bem e demonstram 
gratidão pelo trabalho do instituto.” 
O pastor Paulo conta alguns momentos 
impactantes que vivenciou no institu-
to: “ouvir as dificuldades enfrentadas 
nos lares, como violência doméstica e 
abuso, e poder tratar, não somente as 
crianças, mas também de suas famílias, 
e perceber, na sequência, os resulta-
dos, vendo-as tratadas e restauradas, 
é algo fantástico”, diz Paulo. “Ver as 
crianças felizes, correndo e brincando, 
alimentando-se, as professoras e direto-
ras das escolas públicas vindo até aqui 
para agradecer e reconhecer o nosso 

Ajuda na cidade, para a cidade
Há dezenove anos o Instituto Koinonia atende famílias em situação de vulnerabilidade social no Areal

trabalho, trazendo as notas dos meninos 
para atestarmos como melhoraram. Ver 
outros institutos, ONG’s nos procuran-
do para saber qual o motivo do sucesso 
são algumas das maiores conquistas do 
instituto”.

Com a missão de oferecer oportuni-
dades de transformação social, o Insti-
tuto Koinonia acolhe crianças de 04 a 
15 anos, com atividades educacionais, 
esportivas e culturais, todas gratuitas, 
desenvolvidas no contraturno escolar. 
As modalidades oferecidas são inglês, 
matemática, português, musicalização, 
alfabetização, ballet, jiu jitsu, informá-
tica e iniciação científica. Além disso, o 
instituto presta atendimento psicosso-
cial e psicopedagógico.

“Para isso, o ingrediente principal 
desse trabalho é o amor. Acreditamos 
que acolhendo, amando, cuidando e 
servindo, podemos restaurar a espe-
rança e transformar as realidades de 
crianças, de adolescentes e de suas 
famílias”, afirma Laíse, presidente do 
instituto.

O instituto é mantido pela Igreja Ba-
tista Koinonia, com o apoio de alguns 
parceiros (membros da igreja ou não), 
colaboradores e voluntários que doam 
seu dom, talento e tempo em prol de 
uma causa maior. Os meninos e meninas 
participantes do projeto são moradores 
do Areal e estão regularmente matri-
culados na rede pública de ensino do 
DF. Alguns deles são encaminhados pelo 
Conselho Tutelar da região.

Uma voluntária especial

“Me chamo Maria Luiza, mais conhe-
cida como Malu. Quando tinha 15 anos 
fui convidada por um colega da escola 
para ir a um acampamento da Koino-
nia. Logo me apaixonei pela igreja e já 
convenci minha família a congregar na 
igreja também. Me graduei em Contabi-
lidade na Universidade de Brasília e du-
rante a graduação fui voluntária, como 

professora de Matemática, no Instituto 
Koinonia por 5 anos. Foi aí que surgiu 
o desejo de contribuir mais com a co-
munidade. Esse desejo se transformou 
em ação e me inscrevi no concurso para 
o Conselho Tutelar de Águas Claras, e 
com a graça de Deus fui eleita. Hoje, 
com toda bagagem e amor que recebi 
durante esses cinco anos de voluntaria-
do, posso cumprir meu mandato para 
servir a comunidade”, alegra-se Maria 
Luiza Bomtempo, ressaltando sua eter-
na gratidão a Deus.

Planos para o futuro

Paulo conta sobre os planos que tem 
para o instituto e o desejo de crescer 
e promover cada vez mais uma mudan-
ça positiva nas vidas das crianças do 
Areal. “Queremos crescer não somente 
no número de crianças atendidas, mas 
também incrementar nossa equipe e me-
lhorar a estrutura física, para que pos-
samos receber mais crianças, famílias e 
também ampliar nossa oferta de cursos.”

“Não pensamos apenas no quantita-
tivo, mas no qualitativo, isto é, prestar 
assistência integral para essas crianças 
e suas famílias”, complementa Laíse.

"Eu acredito que é responsabilidade 
nossa olhar para o próximo e saber que 
a gente pode ser útil na vida dele. É o 
meu dever investir nas pessoas e enxer-
gar nelas o mesmo potencial ou potencial 
maior que elas podem alcançar do que o 
que eu já alcancei”, finaliza Paulo.

Atuação do Instituto 

Com a atual estrutura, o instituto 
tem capacidade para atender 300 crian-
ças, divididas pelos períodos da manhã 
e da tarde. 

A nova sede conta com amplos es-
paços e salas bem organizadas para 
as diferentes áreas de atuação, desde 
as atividades de educação, esporte e 
cultura, com aulas das disciplinas já 
mencionadas, até o atendimento psi-
cológico, pedagógico e social. 

“Contamos também com um Bazar 
Social, onde recebemos doações de pe-
ças de roupas novas e usadas, acessó-
rios, calçados e, até móveis, que são co-
mercializados a valores bem acessíveis, 
aqui para a comunidade mesmo. Todo o 
valor arrecadado com as vendas é rever-
tido para o instituto e para assistência 
das nossas crianças”, acrescenta Laíse.

Como ajudar

O Instituto Koinonia precisa de par-
ceiros e voluntários que estejam dis-
postos a serem agentes de uma trans-
formação social, desde pessoas que 
queiram ministrar aulas até as que 
possam contribuir financeiramente. 

Formas de doações: doações esporá-
dicas, de qualquer valor; contribuições 
fixas mensais (nesse caso, o valor de 
cada mês é estipulado de acordo com o 
desejo manifestado); apadrinhamento 
de uma criança para o custeio de suas 
despesas mensais no instituto. Também 
são aceitas doações de donativos, como 
cestas básicas e materiais de higiene 
pessoal, entre outras.

Para saber mais é só entrar em con-
tato pelo telefone: (61) 9 8595-3057. 



APRENDA A TOCAR
SEU INSTRUMENTO
FAVORITO

CANTO

TECLADO

BATERIA VIOLÃO E 
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ED. CORPORATE 
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UMA AULA
EXPERIMENTAL

confira nossa localização (61) 8359-2046


